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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

Prestar atenção ao ponto de situação da execução dos trabalhos 

de redução e reciclagem de resíduos 

 

A Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental divulgou recentemente o 

Relatório do Estado do Ambiente de Macau 2025. De acordo com o relatório, no 

ano passado, o volume de resíduos sólidos urbanos atingiu 532 053 toneladas, 

mais 1 por cento do que em 2024, estando muito próximo do nível mais alto 

registado em 2019; o volume de resíduos sólidos urbanos per capita foi de 2,13 

kg por dia, registando uma tendência de aumento pelo quarto ano consecutivo. 

Embora o volume de diversos tipos de resíduos recolhidos pelo Governo tenha 

aumentado 6,9 por cento em relação a 2024, a taxa de reciclagem global diminuiu 

em relação a 2024, uma vez que o ritmo de crescimento dos resíduos sólidos é 

mais rápido do que o volume total de resíduos recuperados. 

Em termos de dados concretos, os resíduos recicláveis com maior volume 

de recolha em 2025 foram, por ordem decrescente, o papel, os equipamentos 

electrónicos e eléctricos, o vidro e o plástico. Contudo, os resíduos alimentares, 

que representam entre 30 a 40 por cento do total dos resíduos sólidos urbanos, 

correspondem apenas a 5,3 por cento dos resíduos sólidos recolhidos. Ao mesmo 

tempo, segundo o sector da reciclagem, nos últimos anos, devido à proibição total 

por parte do Interior da China da importação de resíduos sólidos, à restrição 

contínua dos critérios de importação de resíduos nas regiões vizinhas, à 

insuficiência de instalações locais de tratamento de recursos e à escassez de 

terrenos, entre outros factores, as empresas de reciclagem tradicionais enfrentam 
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cada vez mais dificuldades na reciclagem e exportação de resíduos, o que tem 

limitado o aumento da eficiência da reciclagem no sector privado. 

É de salientar que a nova fase do Planeamento da Protecção Ambiental de 

Macau (2026-2030) se encontra em processo de elaboração, e o Relatório das 

Linhas de Acção Governativa para o Ano Financeiro de 2026 refere que os 

respectivos trabalhos de elaboração serão concluídos neste ano. Todos os sectores 

da sociedade esperam que, neste novo plano, sejam definidos planos de acção 

mais concretos e eficazes, para que os trabalhos de redução e reciclagem de 

resíduos possam ser significativamente melhorados, articulando-se activamente 

com os objectivos nacionais de “duplo carbono”, o 15.º Plano Quinquenal 

Nacional e o 3.º Plano Quinquenal da RAEM. 

Assim sendo, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

1. No ano passado, o volume de resíduos sólidos urbanos bateu um novo 

recorde, 532 053 toneladas, tendo-se registado um aumento pelo quarto ano 

consecutivo, sendo assim premente definir medidas mais específicas para a 

redução de resíduos. O Governo afirmou que “tinha encomendado a uma entidade 

profissional a realização de um estudo sobre as medidas de gestão de resíduos 

sólidos, tendo como eixo principal a ‘redução de resíduos a partir da fonte e 

reciclagem de resíduos’, propondo orientações e medidas de gestão de resíduos 

sólidos aplicáveis a Macau”. Qual é então o ponto de situação desse estudo e 

planeamento? 

2. O estudo sobre o “Planeamento da Protecção Ambiental de Macau (2026-

2030)” foi oficialmente iniciado em Maio de 2025, então, qual é o ponto de 
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situação desse estudo? 

3. Nos últimos anos, o Governo da RAEM tem investido recursos no 

desenvolvimento de equipamentos de reciclagem, como nos Centros Ambientais 

de Alegria, nas viaturas móveis de reciclagem e nos equipamentos inteligentes de 

reciclagem, etc. No entanto, é difícil maximizar a eficiência e concretizar o 

desenvolvimento sustentável do sector da reciclagem apenas com os recursos do 

Governo, por isso, é necessário contar com a participação da sociedade e dos 

particulares. Assim sendo, tendo em conta as questões apresentadas pelo sector 

da recolha de resíduos sobre a falta de instalações locais para o tratamento de 

recursos e a escassez de terrenos, de que medidas de incentivo dispõe o Governo 

para promover o desenvolvimento saudável do sector da recolha e reciclagem de 

resíduos, com vista a alcançar os objectivos definidos no 3.º Plano Quinquenal e 

no Planeamento da Protecção Ambiental de Macau (2026-2030)? 

12 de Junho de 2026 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM,  

Wong Kit Cheng 


